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RESUMO

A atividade agrícola foi caracterizada desde seus primórdios pela descoberta e aproximação
entre  homem  e  natureza,  dessa  forma,  desde  a  antiguidade  os  homens  se  destacaram  por
atividades  de  caça  e  coleta,  enquanto  as  mulheres  desenvolveram uma ligação  próxima do
cultivo de alimentos e plantas medicinais para o cuidado familiar. Os quintais produtivos são
espaços  da  casa  que  podem  abrigar  grande  diversidade  de  plantas  e  dessa  forma  podem
contribuir para a conservação da biodiversidade local. Por meio da presente pesquisa, objetivou-
se conhecer os quintais produtivos de agricultoras da cidade de Borborema- PB, analisando as
espécies presentes nos locais e a forma que eram manejadas. O trabalho foi realizado através de
visitas  nas  propriedades  de  cinco  agricultoras  residentes  na  cidade  de  Borborema-PB,  as
mesmas são produtoras de flores e fazem parte do Arranjo Produtivo Local  da Floricultura
(APL  da  Floricultura)  da  cidade.  Para  analisar  as  espécies  presentes  em  cada  quintal,  foi
realizada  uma  caminhada  exploratória  pelos  ambientes,  seguida  de  uma  entrevista  com  as
agricultoras sobre a finalidade de cada planta presente no quintal e a forma que era manejada. A
partir da análise das respostas, foi possível perceber uma grande variedade de plantas exóticas,
medicinais e aromáticas nos quintais das agricultoras e o manejo realizado foi classificado como
agroecológico,  visto  que  as  produtoras  utilizam  insumos  internos  e  fazem  práticas  de
compostagem e produção de adubo orgânico, assim como biofertizantes. Os quintais produtivos
cultivados  por  mulheres  produtoras  de  flores  da  cidade  de  Borborema-PB  possuem  alta
diversidade de plantas e são manejados de forma agroecológica, fatores que contribuem para a
conservação da biodiversidade do local.
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